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Ata da sexta sessão ordinária do ano de 2017 da Câmara Municipal de 

Carvalhópolis que aconteceu no dia 20 de março às 19 horas. A Vereadora 

Andreia não pode comparecer a reunião por questões de saúde. O 

Presidente Antônio Carvalho declara aberta a sessão.  A ata é aprovada 

com ressalva e corrigida em seguida. A secretária Aline faz leituras de 

ofícios do Poder Executivo Municipal de resposta ao Requerimento do 

Vereador Alexandre e também de suas Indicações. Aline faz em seguida 

leitura de Requerimento do Vereador Alexandre  Rabelo e do Vereador 

Denil dos Reis sobre a falta de utilização do Terminal Rodoviário para ser 

votado e caso aprovado, encaminhado ao Poder Executivo Municipal. O 

Requerimento é colocado em votação e aprovado por unanimidade. O 

Presidente pede para que A Vereadora Aline Leia Requerimento do Sr. 

Secretário de Transporte, Marcos Paulo da Silva que solicita uso da tribuna. 

O Requerimento é lido e todos concordam com o uso da Tribuna pelo 

secretário. Marcos usa a tribuna e das ações e esclarece algumas coisas em 

relação ao seu setor. O Secretário fala que veio responder alguns 

questionamentos ditos pelo Vereador Alexandre que disse que o setor de 

transporte está uma bagunça. Marcos fala que  já foi funcionário desse setor 

antes de virar chefe e que achou injusto a fala do Vereador, pois quando 

assumiram pegaram a frota de ônibus sem pneus, sem óleo e que trabalha 

da melhor forma e com zelo. O Secretário fala que os maquinários estavam 

estragados e tem fotos para comprovar, cita também o uno da saúde 

desmanchado e tudo registrado, mas que não postou para não entrar no jogo 

político. Marcos argumenta também que pode empenho aos motoristas da 

saúde e educação para zelar dos pacientes e dos alunos que no mínino teria 

que ter um agradecimento por eles e cita o nome de vários motoristas. Ele 

cita que vários veículos estavam sem documentação, fala também que é o 

primeiro a chegar e o último a sair da Prefeitura, que as máquinas farão 

manutenção nas estradas rurais e que não fez isso antes pelo estado da frota 

que foi deixada. Sobre os atrasos que estavam acontecendo, mas que 

tentaram fazer o melhor diante das possibilidades e que o Prefeito é quem 

comanda e que cobra mesmo por todas as falhas e que não faz distinção das 

pessoas que serão beneficiadas. Marcos agradece a conversa franca que 

teve com o Vereador Luciano que solicitou em reunião no Posto de Saúde 

para os motoristas e que já foi levada a demanda ao Prefeito. O Secretário 

fala que atende todas as demandas e que atendeu de prontidão demanda da 

Vereadora Aline e pede para que os Vereadores entrem em contato com ele 

sempre que precisarem. O Vereador Alexandre diz que foi citado várias 

vezes e que não falou que o setor estava uma bagunça e sim que veículos 

da saúde transportaram alunos, pois não foi feita licitação em tempo hábil, 
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atraso de veículos e que a equipe de transição não fez o que precisava. 

Alexandre fala que foi procurado por vários alunos para falar do atraso do 

ônibus e diz que reconhece o que está sendo feito de bom. O Vereador fala 

que usar pneus para falar que pegaram tudo destruído não é desculpa, pois 

pneus gastam mesmo e que tem coisas que precisam ser criticadas para 

melhorar. Alexandre convida o secretário para assistir as reuniões para 

verificar o que se fala para não pegar informações equivocadas das pessoas 

e depois chega para detonar o vereador. O Vereador fala que Marcos está 

batendo na pessoa errada e que reconhece seu empenho no cargo, mas que 

tem problemas como ônibus quebrado por super lotação em uma sexta-

feira. Marcos responde que não aconteceu isso não, e que os alunos não 

estão mais chegando nas aulas atrasados. O Servidor fala que antes quando 

era motorista vinha ônibus lotado de gente. Alexandre fala que eram dois 

ônibus. Marcos rebate dizendo que na verdade era apenas o ônibus do Sr. 

Tião e diz que atualmente ainda não está perfeito, mas estão solucionando e 

que não existe superlotação, pois ele é o motorista d que leva em um dos 

ônibus e que não tem isso não. O Vereador Cristovão parabeniza o Marcos 

pela iniciativa e que já deixou claro que qualquer problema pode falar 

direto com ele para que seja resolvido. Sobre a licitação a nova equipe tem 

feito economia de gastos principalmente no setor de transporte e que a 

terceirização da linha para Machado foi cortada e a Prefeitura assumiu, o 

que indica economia de gastos. O Vereador fala que existe na licitação 

passada uma linha para o bairro Bananal e que nem existe esse Bairro no 

Município e que é mais uma economia na nova licitação, pois era uma 

linha fantasma. O Vereador Alexandre pergunta se nova licitação para 

outra linha não seria para o Bairro Bananal. Marcos diz que não e pergunta 

para o Vereador Alexandre se ele sabe onde fica esse bairro então. 

Alexandre fala que não conhece. Marcos fala que foi cortado o ônibus do 

Sr. Tião foi cortado para gerar economia e que mudou a forma de licitar 

que também gera economia. Sobre o bairro Bananal ele diz que não existe e 

corrigiu a falha. O Vereador Luciano parabeniza atitude do servidor 

Marcos de vir usar a tribuna e que o debate é bom e que solicitou melhorias 

para os motoristas, o que prova que trabalhará sempre pelas duas causas 

como disse no começo. O Vereador fala sobre o desgaste da frota e que no 

posto sempre teve uma condição boa de trabalho na área de saúde. Luciano 

deseja boa sorte no trabalho. O Vereador Daniel parabeniza o Sr. Marcos 

pelo empenho no trabalho pelo esclarecimento que ele deu. A Vereadora 

Adriane parabeniza Marcos pela atitude vir a tribuna e que todos servidores 

que tiverem dúvida a tribuna é o lugar e que esse debate é muito válido e 

não deixa que coisa destorcida para rua. Adriane fala que o que passou 
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passou e que agora é trabalhar para ajudar nossa  Administração a progredir 

e tem visto que o trabalho dos setores da Prefeitura tem sido muito bom, 

ajudando todas as pessoas sem olhar  a quem. A Vereadora fala que o 

Prefeito é bom de coração e tem ajudado a todos sem olhar lados, prova 

disso é o trabalho feito a todos. Adriane lembra o perfil no Facebook que 

fala da Administração e que não tem a coragem de mostrar a cara sem 

saber como as coisas são. Adriane fala que transportaram sim alunos no 

carro da saúde porque o ex-prefeito na transição afirmou que as licitações 

iam até 30 de março e não foi, terminou em janeiro deixando o Prefeito de 

pés e mãos quebradas e que o Ministério Público sabe que as coisas 

acontecerem por isso e vai analisar. O Presidente fala ao Sr. Marcos que vê 

o trabalho bom que tem feito, não só ele, mas os demais servidores. O 

Vereador fala que muitos veículos foram entregues sim, sem condição de 

serem utilizados, mas que agora as coisas estão encaminhando. O 

Presidente apresenta Projeto de Decreto Legislativo para firmar convênio 

com o SENAC para capacitação em cooperativismo. A Vereadora Aline faz 

leitura do referido Decreto e dos pareceres pertinentes. O Vereador 

Cristóvão explica que o Decreto é um modo legal para contratação do 

SENAC para fazer parceria sobre treinamento sobre cooperativismo. Aline 

fala que a palestra vem para esclarecer a população sobre como funciona o 

modelo de cooperativismo, e que isso é informação e formação para a 

sociedade. Adriane fala que a Escola do Legislativo veio em 2013 para 

Carvalhópolis através dos Vereadores Alexandre, Paulo Eduardo e Emílio 

Alfrânio e que de La para cá até hoje a escola só melhora trás coisas 

positivas para cidade, sendo destaque na ALMG, e em outras cidades que 

solicitam informações de como executar as atividades e outras tantas coisas 

que estão sendo executadas e que inclusive o curso de oratória tem sido um 

sucesso. Adriane agradece a todos os Vereadores que empenhem por esta 

Escola. A Vereadora agradece ao Fábio pela disponibilidade e empenho em 

querer buscar projetos de cooperativas para a cidade. O Projeto de Decreto 

Legislativo é colocado em única votação e aprovado por todos. Antônio 

Carvalho prossegue com a sessão e diz que o Projeto 04-2017 que foi 

retirado da pauta da semana passada retorna para discussão na atual sessão. 

A Vereadora Aline faz leitura do Projeto de Lei o4-2017 que prevê a 

alteração dos dispositivos legais da Lei 1.159 de 2014. O Vereador 

Alexandre fala sobre o projeto e sugere a retira do mesmo, pois os artigos 

entram em contradição, pois extingue cargo justificando economia, mas 

cria 4 novos cargos. O Vereador fala que baixar salário não é permitido por 

lei também se referindo ao cardo de Procurador do município. Alexandre 

sugere desmembramento do Projeto. O Vereador fala que não justifica 
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extinguir cargo dizendo que o contrato com a Emater supri a necessidades e 

que essa extinção é simplesmente uma perseguição e que alegaram má 

conduta do servidor, mas isso é falta de pulso e que o certo então era 

montar um processo administrativo contra ele. Alexandre fala que o 

servidor ocupante do cargo já foi a justiça alegando perseguição contra ele, 

que foi colocado para roçar mato, pois é questionador. O Vereador 

Cristóvão fala sobre o Projeto e diz que não vê polêmica e que 80 por cento 

do projeto se referem ao cargo de Procurador e que já foi votado alteração 

de vários itens da Lei e o Vereador não questionou. Cristóvão fala do artigo 

primeiro que muda a questão da criação do cargo de Contador do Iprem 

Car  que na época criado sendo que a Prefeitura paga os vencimentos deste 

cargo e do cardo de Presidente do Iprem, o que segundo o Vereador é um 

absurdo e precisa ser reavaliado e que teria que ser bancado pelo Instituto e 

a Lei muda para que  o contador então de um suporte na contabilidade do 

Município. O artigo sétimo segundo o Vereador muda no sentido de 

regularizar as horas do servidor que através de Decreto trabalha mais horas 

que no plano de cargos e com salários maiores, sendo que a legislação deu 

essa autorização, mas que isso precisa ser revisto. Cristóvão fala que o 

cargo de Diretor de Assistência Social era de 30 horas e não de 40 como as 

demais, sendo também uma adequação para 40 horas como os demais 

cargos de diretores. Cristóvão ainda ressalta que a Lei tem artigos em que 

mudanças no cargo estavam condicionadas ao servidor e não a 

Administração como deve ser, o que é um absurdo, pois tem que ser a 

critério da Administração. Sobre o artigo nono o Vereador fala que o cargo 

será de 20 horas sem redução e sem redução de salários. Cristóvão fala da 

contratação do PSF e a regra é processo seletivo de 2 anos , pode haver um 

concurso ou prorrogação de contrato, mas não da forma como era antes. O 

Vereador fala também que foi definido no Projeto remuneração de 25 

UMV para os cargos de Direção. O Vereador fala que o Instrutor de 

Informática também teve função acrescida e ajudará no lançamento de 

informação de dados da Prefeitura. Cristóvão fala também que o Projeto 

extingue o cargo de Técnico Agrícola por questão de desnecessidade. 

Alexandre pergunta sobre o ocupante do cargo. Cristóvão fala que essa 

questão é de ordem Administrativa da Prefeitura. O Vereador fala que 4 

cargos de Coordenação estão sendo criados com salários de 20 UMV para 

valorizar os servidores que trabalham em função d chefia também, mas já 

existem Diretores no comando que é o caso do setor de obras, por exemplo. 

O Vereador Luciano fala sobre o Projeto e diz que a alteração no artigo 1 

ele enxerga como vantajoso. O artigo 2 segundo o Vereador que a 

explicação do Vereador Cristóvão deu para deixar claro o motivo. Luciano 
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fala que acha que o salário fixo do funcionário que assume cargo de 

comissão será desvalorizado, pois o servidor não terá a progressão. O 

Vereador fala sobre alteração dos vencimentos dos Diretores de 

departamento e que não é contra, mas não entendeu para quanto foi a UMV 

dos servidores da educação e porque não se equiparou a todos e que não 

acha justo, pois o pessoal da Educação tem que ter qualificação. O 

Vereador fala que redução de jornada de trabalho fere um direito do 

servidor e diz que não entendeu e que a dúvida é de quais cargos seriam. O 

Vereador Cristóvão explica que a redução não altera a jornada de quando 

ele prestou. Luciano fala também sobre agente comunitário e diz que não 

entendeu o Projeto, pois esses servidores já são do quadro efetivo. Sobre a 

extinção do cargo técnico em agropecuária e diz que esse cargo da 

problema desde que foi criado, e que Alexandre quando era ocupante do 

cargo foi denunciado por incompatibilidade de horário para outra 

concorrente assumir. O Vereador fala que não está defendendo a pessoa, 

mas que vai ficar a margem de perseguição política ou não e se isso seria 

feito se o ocupante do cargo fosse da base aliada do governo e que um 

processo administrativo quanto ao que foi levantando contra o servidor 

seria a melhor forma, pois permite a defesa do mesmo. Luciano fala dos 

cargos que estão sendo criados, mas passando para o cargo de coordenador 

abre-se a vaga que está sendo ocupada e que não sabe se era mais justo 

adaptá-los como cargos de Diretor e remunerá-los da mesma forma e que 

acha desnecessária a criação desses cargos. O Vereador Daniel fala da 

extinção do cargo de Técnico agrícola e acha desnecessário o cargo, pois a 

Emater da o suporte ideal e não se trata de perseguição política. A 

vereadora Adriane diz que aguardará o parecer jurídico. A Vereadora Aline 

Borges fala sobre projeto e diz que quanto ao IprenCar a mudança era para 

um ajuste, pois na ausência da contadora da Prefeitura quem fazia o serviço 

era a contadora do Imprem então isso era um desvio de função e agora está 

sendo regularizado com o atual Projeto. Quanto a carga horária do cargo de 

procurador, Aline ressalta que não estão fazendo nada ale do que voltar a 

carga horária de origem do concurso público de origem e inclusive na Lei 

Orgânica, artigo 51 as jornadas de trabalho dos serviços jurídicos prevê 40 

horas o que demonstra discordância da atual Lei com a Lei Maior do 

Município. A Vereadora fala da extinção do cargo e que está gerando 

polêmica e que as atribuições da Emater com o cargo de Técnico em 

Agropecuária são muito semelhantes então a questão é gerar economia para 

investir em outros setores, como os cargos de coordenação que são tão 

necessários a Administração. Aline fala que a criação desses cargos em 

relação aos Diretores e que não se pode ter mais de um Diretor no mesmo 
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setor e ressalta que na Educação os três cargos têm salários diferenciados 

por questão de hierarquia e função. Aline fala que a Administração 

depende deste Projeto e pede compreensão dos nobres colegas para votar 

com máxima urgência. O Presidente encerra a discussão do Projeto e diz 

que na próxima sessão será colocado em votação. Alexandre diz que quer 

discutir mais sobre o Projeto e queria que o mesmo fosse desmembrado e 

relembra que o Iprem-Car tem  teve problemas no passado com ex-prefeito 

e por isso foi organizado dessa forma. Cristóvão diz que em outra 

oportunidade falará sobre a dívida do Iprem. O presidente encerra a sessão 

marcando próxima para o dia 27 de março de 2017. Eu, Sandro Silva dos 

Santos lavro a presente ata que por todos vai assinada para a configuração 

dos fatos.  

 

Carvalhópolis 20 de março de 2017. 
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